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O engenheiro e consul-
tor ambiental, Décio Sie-
bert, membro do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio 
Sepotuba compartilhou em 
seu Facebook neste sábado, 
8, um fato preocupante. 
Em vídeo, gravado por Ju-
lio Tardin, o Rio Sepotuba 
aparece definhando.

As imagens foram feitas 
nas proximidades da região 
das Sete Ilhas, um pouco 
acima do Rio Juba e mos-
tram o Sepotuba com nível 
muito baixo de água, sen-
do possível caminhar até o 
meio do rio, situação bem 
atípica. “Faltando dois me-
ses ainda para começar a 
chover e olha a situação do 
nosso rio Sepotuba. Tudo 
seco, tá acabando a água, 
minha balsa nem flutua 
mais. Onde vai chegar nos-
so Sepotuba daqui meses, e 
mais, como vai ficar daqui 
dois anos? Mais uns anos 
não vai mais correr água”, 
alerta o morador ao gravar 
o vídeo.

Ele caminha até meio do 
rio e volta a alertar para a 
situação. “Tá secando tudo, 
dá pra andar 500 metros só 
em cima de pedra, sem mo-
lhar os pés”, disse.

O Rio Sepotuba, princi-
pal da região de Tangará da 
Serra, é um dos principais 
afluentes da Bacia do Rio 
Paraguai.

Morador
mostra
situação do Rio 
Sepotuba: “Tá 
secando tudo”

Decreto restringe uso de água tratada 
e prevê multa para desperdício

120 DIAS

Diante do período de 
estiagem em que o Muni-
cípio de Tangará da Serra 
atravessa e o volume e re-
servação reduzido consi-
deravelmente, aliada a ne-
cessidade de redução do 
consumo de água, a fim de 
evitar o desabastecimento 
e a utilização, pela popu-
lação, de fontes alternati-
vas, que o Executivo Mu-
nicipal editou o Decreto 
Municipal 339/2020, em 
que ficam estabelecidas 
medidas preventivas de 
desperdício de água e cri-
térios para a possibilidade 
de adoção de racionamen-
to na distribuição de água 
tratada em Tangará da Ser-
ra.

Datado do último dia 
06, o Decreto 339 tem 
validade por 120 dias e 
proíbe desde já, sob pena 
de autuação e multa, ati-
vidades de irrigação agrí-
cola na bacia do rio Quei-
ma Pé, irrigação de jardins 
domiciliares (regar gra-
ma), lavagem de veículos 
com mangueiras, lavagem 
de calçadas externas, des-
pejo em vias públicas de 
águas de filtragem de pis-
cinas, entre outras formas 
de desperdício. Também 
ficam proibidos represa-
mentos no leito do Quei-
ma Pé.

O diretor do Serviço de 
Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto (Samae) de 
Tangará da Serra, Marcel 

Medidas
preventivas para 
evitar futuro
desabastecimento

É importante a 
consciência de 
todos nós para 
o uso racional

Decreto 339 tem validade por 120 dias

Rio Sepotuba
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Tangará em Foco

Berteges, esteve na úl-
tima sexta-feira, 07, no 
Sistema de Reservação 
da ETA Queima Pé, onde 
enfatizou a importância 
de, nesse período de forte 
estiagem, promover o uso 
racional de água. “Estamos 
no período de estiagem e 
é importante a consciên-
cia de todos nós para o 
uso racional desse bem 
precioso, dessa água, 
que é tão importante 
para nossas vidas”, pe-

diu o diretor do Samae, 
ao afirmar que “não é por-
que o sistema de represa-
mento se encontra com 
volume satisfatório que 
podemos nos descuidar e, 
principalmente, abusar do 
uso desse bem precioso, a 
água que chega a casa de 
cada um de nós. Por isso é 
importante o uso consciente 
para que a gente possa não 
só falar de abastecimento 
público, mas da preserva-
ção desse bem precioso para 
nossos filhos e netos, para 
as nossas gerações futuras. 
Por isso cuide, use racional-
mente a água dentro da sua 
casa”.

As medidas se aplicam, 
também, aos domicílios 
com poços artesianos, já que 
o lençol freático é comum ao 
manancial do Queima Pé. 
“E é importante lembrar que 

está proibido, através do De-
creto Municipal, lavar cal-
çadas com mangueira, lavar 
o carro com mangueira (…) 
esse desperdício que a gen-
te pode com certeza evitar e 
garantir que esse bem, que 
Deus nos deu, a água, pos-
sa ser garantido para toda a 
população, em especial para 
toda a vida, para as gerações 
futuras. Cuide bem do nosso 
bem precioso”.

Quanto à adoção de racio-
namento, a medida extrema 
ainda não foi adotada, mas 
está condicionada às variá-
veis de controle do Samae. 
Ou seja, no período de 120 
dias de vigência do decre-
to, as medidas mais auste-
ras poderão ser adotadas 
como forma de garantir o 
abastecimento da popu-
lação. (Com informações 
Enfoque Business)


